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«ÜS DESPRESO "
& DEMOCRACIA

GHROflIQ-ET„S
V 1

-OS QUE EXPLORAM A CA.IBADE PUBLICA

Deve realizar-se depois de amanha,
em todo o Estado, a larça da organiza-
ção das mesas eleitorees para as pro-
xlmas eleições ásuccessão presidencial.

O -benemérito governo, que ha dois
annos nos i. íelecita, convicto do seu
desprestigio eleitoral e consciente da
nulhdade das suas câmaras municipa-
es, que s<_* se mantêm de pé pelo di-
reito da força, tudo empe_j.ou para
espesinhar a vontade soberana do povo,
para nulificar por completo o suffragio
eleitoral.

Depois de muitas locubrações e es-
tucíos na jurisprudência da çhicana,con-
seguiram a forgicação de uma lei, que
embora ferindo de perto o nosso pacto
fundamental, aos polljqueiros dominan-
tes, cuja acção tem sido toda um es-
çarneo ao regimen, garante a eleição,

com voto ou sem elle a todos os car-
gos eiectivos do Justado, embora em
prejuiso do resto da população e do
progresso e desenvolvimento do pro-
prio JBslado.

a famosa lei, caçando ás Cama-
ras Municipaes o direilo de constituir
as mesas -eleitoraes, entregou esta mis
s^o a. dependentes e serviçae. do go-
verno estadual, passivos de demissão,
contra o expresso desejo da Constituição
da Republica, que manda conflal-a a
autor|dádes clectivas.

A «Folha do Povo», órgão do «Parti-
do Republicano Democrata», vendo
que a famosa lei, filha do egoísmo des-
medido dos e.cluaes dominadores, ca-
çaya o direito do voto á maior força
politica do Estado, que é o P. f). D.
como ninguém desapaixonadamente po*de negar, lançou um repto a situação
desafiando-a a um pleito livre, fechai}-', 
dõ-fe os collegios eleitoraes apena.s á
Iraudee áè actas falsas, e sendo o

l suííragio fiscalizado ern cada sessão por
duas pessoa.- ide.; .as, cio nomeação do
dr. Jcâ_ Thomé, que como candidato

R piesidenciaj o, isto tjn}ia pleno di-
reito.

0 partido dominante, porem, que só
se mantém de pé pela fraude, pelo
erro e pelo crime, vendo que será im-
posiivel a sua continuação no poder
sem o cri me,sem o erro e sem a fraude,
negou-se ao desafio da "Folha," por-
que.necessita, & todo o transe, fàsser
o*l • vice-presidente para collocar na
presidência, quando o sr dr João Tho-
mé, convencido de que não se poderá
harmonizar com taes políticos sem uma
transição no seu caracter inatacayel,
ret.unciar o mandato.
<: D,e já5 portanto,, podemos avaliar o
que se.rãof-ás eleições de 11 de Abril
é lan.Rta.-iOs que o sr dr. João Tho-
Filé. p candidato de todo o cearense
bem intencionado, cara entrar no pala-
cio' da providencia seja ppe°izo o fazer
pelo post.go. da fraude, por causa dos
seus companheiros de chapa que ab-
solutamente não podem entrar pela por-
ta larga da justiça,.

Atravéz de minha rotula^ de lápis em
riste apreciava e annotava o movimento
de pedintes, indo e vindo nas imme-
di_ç.,es de uma casa que hahitqãlmente
distribuo esmolas às sextas-feiras Paçsa
um eaixeiro; mangas arregaçadas, andar
ligeiro e uma pessoa.ao encontrai.o inter-
pella-o—de onde ven_„ tao^suado?—(apon-
tando para a portaj onde se aglomeravam
os pedintes) Venho dalli onde fui vender
barato uma barrica de bollaeha que estava
mofando là na padaria.—Neste caso,, es-
taes também explorando os famintos que
por «tua causa vão receber bollacha mo-
fadas.—Isto ó là com o patrão...

Uma mulata, meia negra, arrastando os
chinelios na calçadaj passa, dizendo á com
panheira—«estes diabo pensa qqe eu peço
esmola porque tou com fome., eu peço é
pra comprar cheiro pro meu cabello»,

No meio da rua eneontram*se dois ho-
mens. dos quaes apanhei o seguinte dia-
logo:' «Então cumpade, i- tem Ri lho ou
num é seu este pequeno, tão inchado í
—E' iá -o que cumpade. Isto ó da cuma-
de Izabel que me dedeu para eu tira umas
esmolas de meia)}, :

Em uma casa defronte param duas mo*.
cinhas e depois de um oircumloquio de
que nada percebi, uma erguesse na meia*
porta fechada e em voz piedosa implora
uma esmola e depois com a outra saem
a rir-se do feliz êxito da imitação aos
famintos.

Passa, depois um grupo de mulheres
numa palestra apurada da qual apanhei

..^ • L _, may | ',; JgA , . I lii ' .. > Ti- i nu ¦" mfamaatm i *1 ¦ •-«
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'seguuite |f
—Tú tirou esmolaj cumade Guiara 7
Eu tirei mas custou muito
—Eu qwaje num tirava^ agora a Rosa

do Maeambira, meu bem, cum» estava
de bucho no instante o home despachou
ô-la« • -, ..• *—E' mesmo, eu vi o home dize «pn-
meW eu dou as mulheres grávidas que
são asmais neiessitadas^ depois então
se sobrar eu dou as outras».

—Apois deixa está cum-de qui na ou-
tra sexta-feira eu appareço là com ura bu-
cho de 8 mez.

—Oredoj cumade ! cuma è que tu faz
esta arrumação V

—.Ora, eú pego a camiza do O?orio;
encho de mataPast0J amarro na cintura
c adispois visto, a roupa purçiba e fico
com o bucho, c{ui o home chega até pen-
sa que eu tem dois menino dento,

—]%' mesmo, e eu voij fa.íçer o me_mo,
repetiram em coro'as outras mulbores.

W bom que a caridade publica se pre-
cavenha contra taes exploradores, em be-
neficio dos verdadeiros necessitados.

PLEBISCITO
Avisamos ap,s nossos leitores que

vamos encerrar o nosso inquérito sobre
quem deve ser o futuro prefeito de Sp,.
bral, no dia 11 do mez vindouro, dia
da eleição para presidente do Estado.
Continuamos crente cjue o exmo. sr. dr,
João Thomé, escolhido como capaz de
taser uma transição na politicagem c|ue
de ha annos enlibia o desenvolvimento
moral e material deste infeliz Estado,
não deixará no olvido o nosso plebis-
cito, onde está patente a opinião do pu^
blicp sobrR o seu governo municipal.

Até o dia 11 receberemos votos eo
resultado final será publicado ria nossa
edição do dia seguinte.

Até hontem era este o resultado:
Dr. Figueiredo ,:-,••• --
Pe. Tupynambá
nntonio Pereira Rfenezes
Josó Osmar
Gel. Alipio Severino
Augusto de Castro >
Pe. Linhares
Raul Monte
Cel Frederfco Gomes
Cel. .Antônio Enéas R'1
Oriano Mendes
Capitão Antônio Aguiar
Gel. João Frederico
Dr. Alfredo de Andrade
Pe.Lyra
Juliano Li-itô

Receita para o gado
FEBRES,— As febres provem^ ài mais

das vezes, do resultado de um trabalho
muito penoso, ou muito prolongado dun
rante os calores fortes : A cabeça do an-
nimal torn_-se pesada e coluda,' os olhos
incha-se, seu olhar ó triste, e-á pelle de-
aenvolve um calor forte. ..Sangra-se o an-
nimal em primeiro lugar, na veia da tes-
taj ou na orelha; dà-se-lhe por sustento,
duas à trez vezesao dia, aliaientos frescos:

Mistura-se na bebida ordiníu-ia, dois
punhados de farinha de ceni^io, o con-
serva-se o animal em descanç > no cur-
ral.

Quando ELLES não querem**'

Bateu a linda plumagem e voou para
Manaus o sr. Capitão''" José Cezario do

93 vot0i3jNascimento. Se o Braga no seu depoj-
mento ua policia tivesse diio de um ra-57 »

44 »
4Q »
30 »
28 »
22 »
20 »
11 >,

»
»

10 »'7 »
»
»
_

hsUista o que disse do sr. Cezario, q
rabell|.sta teria sido mettido na cadejii..
púbica, qnde comeria, carne salgada e
passaria sôde at_ denunciar outros
complices rabellista, mas 3omo o de-
nunciado era o sr. capitão Josó Ceza-?.
rio do N^scimen^o erç-delega*, de po-
licia e ex-membro de uma liga ,pQliticí|
da actual situação, emqqanto se proçu.
tava um promotor pára prqr^oyer a
formação da culpa, elle er^barcçiu ná,
gare da Estrada de ferro, a plena luzj
das 10 horas, ern busca de outros ares.

Como não dezejamos mal'ao sr^ Josó
Cezario, acQnselhqmq-.he %ue *%\a)re á
maré çfe yazante, em Camocim o i^aa.
habito que o Braga lhe atlribuiu np se^
depoimento na policia, pois as imiri .-
npiades por ELLES conferidas para
esse mester, perdem o valor logo qu|
se transpOe as fronteiras dq Ceará,;' ,*r
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(Serviço especial 0<'A LUCTA")

Quem deve ser o Preíei lo de Soliral.
• -üQ goven. loâo fhomé?

<*£>»_•- MS*** *^%-^*^-%. %-^fc^%.

O «Vinho Creosotado-) do phapmar
ceutico chimico Silveira é o soberano
dos tônicos devido as suas rnujlas curas.

Qs ratos ii-. alnspectoria
FORTALEZA, 22—Os ultimes tele-

grammas do Rio falam de falcatruas
na Inspectoria de Obras Contra a Sep-
ca, alli.

FORTALESA, 22—Regressou a S.
Paulo, o dr. Cardpso de Almeida se-
cretario da fazenda paulista./ Enfermo

FORTALESA, 22—Guarda o l.ito
algo encommodado de sua saude-o dr,
Wenceslau Braz, digno presidente da
Republica.

Q Coplestadq
FORTALESA, 22—0 Presidente do

Estado de ÍPara>á propoz ao Congresos
estadual uma solução para pacificar a
demanda do Contestado.

UE
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O «Anemil Tostes» é medicamento de
escolha para as senhoras durante a gra-
videz :-regu}arisa-lhes" a função intes.
tinal e uterina, reyigora-lbes o òrga-
nismo"combate os vomito? e as nauze-
as, forjtifica-lhes o orgam gerador, pro-
move <"> desenvolvimento do feto e faciu
l^tar-lhe-á enormementè o parto..

Çontra-veneno çphidico
O «Jornal Peeiueno» divulga a seguin-

to noticia: •"
\ ''O dr. CorioJai}o Dutra^ clinico da ei-
dade de Corumbá (Matto,úrosso) dà os
conselhos abaixo,,' como infalliyeis para a
mordedura da? cobras ein geral bem co-
mo para persevar qualqupr pessoa ou a-
nimal de' ser mordido por aquelles vene-
nosos reptis.

Neutralizo o veneno opb.idlcoj diz o dr.
Co-k-lana, depois do estar o mesmo em
circulaçào da seguinte fôrma: quando
mesmo o paciente se ache dormindo, por
abundante hemorrhagia/cego; surdo, com \ dearam Chermont, Epinal e V.souL

• VIENNA, 21—Os austríacos derrp-
tc.ram ss russos em TarmcipoL

PEI^OGRAD, 2,Í4_As noasas forças
assumií'am a qffensiyá nas proximida*^
des de Dwinsk.

PABÍS, 21—Os aviadores francezes
bombardearam Met-z, Mulotise e Con-
flrans, na Alsacia.

BERLIM, 21-Os Zeppelins bombar-

A «Emulsão de Scott» é uníyersalmen-
te conhecida como proveitosa no grande
numero das moléstias que produzem a
fraqueza geraljVeja-se o seguinte attestado
i_Attesto que a «Emulsão /de Scott» dos srs

produzem a debibdnde geral do organis-
mo', e com es.a üm tenho-*a empregado
'vantajosamente.

«Dr. Amaro Mesquita
í.Resiéej Pernambuco»

Tenente Mcebiades Barreto
' Em transito para a lazenda Contra-fo*-

go, onde vae em visita aos seus dig-
nos progenitores, esteve nesta cidade
o nosso illustre conterrâneo tenente Al-
cebiades Dracon Barreto, brjioso off piai
do nosso exercito. O illustre hospede

vertigens, apenas pulsando o corayáo.
neutralizo, digo, ^dándos-lhe duas grani-
mas de caíoíxiejanos e duas colheres(das de
sopa) de limão ou sejam trinta grammas,
repetindo essa dose no flin de duas horas
e na terceira dose) o doente está sem
risco de vidaj podendo continuar o seu
labor sem se lembrar de que na véspera
esteve rias bordas do túmulo; tenho por
este meio cúradò ui$a centena de casos,
sem registrar jpr. só óbito,

O preservatório infajlivel ó trazer uma

NEW-YORK, 21—Consta que o ex-
ercito germânico se apoderou de Thee
ram, inflingindo aos rus-os grandes
perdas.

VIENNa, 21—Um submarino aus-
triaco metteu a pique o torpedeíro
francez «Reaiidim», prendendo a tri*
pula.çâo.

BERLIM, 21—-Seguiram mais tropas
da Baviera e da Prússia para reforçar

quantidade qualquer^ f> 10 ou 15 grammas | Q ataqUe a Verei um, que conti uua in-
téusissi.in. _de sublimado corrosivo^ conhecido y.ul

garmente por Solimão, em ura pequeno
saquinho ligado a qualquer parte do cor-
po. Goiea admirável, a cobra foge do in-
dividuo assim premunido, e se é perse-
guida morde, a mordedura é inócua. '

Ainda há pouco^ um cão perdigueiro.

RIO, R>1 —Acha-se nesta capital, o
dr. Cardoso Almeida, secretario das
finanças do Estado de S. Paulo, que
veiu conterenejar com o dr. VVences-
jau Braz, sobre o café paulista aprehen.

durante os poucos dias que perm.ane- ao (íual «ífí a0 PesC0?G ° 
^^ Jta- j ^feg A|lemanha n^ va|or d^ cento-„ ,, „;w„j_x_:'! ,__. ..'RjY-«Jcouem pleno campo uma ct-scavul, des- RH", H*.1.*. ,, ÍU : ;•"..¦.*.-;cen nesta cidade foi muito visitado não

Scott & Bowne é um preparado medicinal .^ pelos seus innumeros pareDtes,CDmode grande proveito nas moléstias, que nor a\yi
vinte milhões de marcos.

por. diversas pessoas gradas da socie
dade sobralense.

"A Lucta'* apresentando-lhe o seu
cartão de boa-vinda, faz votos por que
tenha feito uma leliz viagem. .

pleno campo
püdaçando-áj depois de picado entre as.e
ventas, mahdibulas e coipo, o cão,, aleH ,. „ OD c__.,*,_ ^OTlo „ nnn„ki;,n Ar
gre o Wivo, continuou a caçar e está rüO^-Segum para a Republica Ar-
vivo. E-se processo/ pelo seu bom êxito, igentina o dr. Pandia Cologeras,ministio
está fora do concurso: jda fazenda, que vae entrar em conbi-

Peço-vos, pois, depois que leres; mos--nações com as potências sul-americanas
sobre o aproveitamento dos navios ai-1 trardos aos vossos amigo^ e conhi-Wílo'-'

lemães internados nos re.spectivqg pqf?
tos. Ficou substituindo o sr. Caioger^sf
na pasta da fazenda o dr. Tavares 4 .
Lyra, ministro da viação. -

RIO, 22—Os portuguezes domicilia-
dps no Brazil, yão adpptar a boyqco-
tiige, evitarido todas as transações
coramerciaes com os bancos e casas aí.
leniãs, no Brazil.

HAIA, ?^—Movimenta-se era todo.
o paiz grandes agitações contra a Áh
lemanha, motivada pelo torpedeamento,
de vários navjos hollandez_s, feito popsubmarinos alíemães.

BERLIM, 22—Consta que .o. T.urq-uia.
vae dqclarar guerra a Bulgária. , :...y..[j

LONDRES, 22- Esvoaçaram por es-
ta cidade, alguns Zeppellins que lança-
ram algunas' bombas. ] 

' A
PARIS, 22—Acaba de ser nomeado

Ministro .da Guerra da França o gene?ral Rocque,
PriRÍS, 22--Continua a ^batalha d^

Verelum, onde.o inimigo em desesperp
de causa comette todas as .violências,
que eao respondidas na altura .pelos
bra vos franceses. ' '¦' "''

Paris 23=Frapasgou o terceiro .ateir-
que a Verdum, sendo considerável c*
prejuízo de ambos os exércitos bellige*
rantes.
'¦;_..' :&¦ ¦•

PARIS, 23—Consta que o e^er.G|f.j!)
allcmão, convencido da impossibilidi*.
de de transpor Verdum, vae my.adji.
p território suisso e penetrar na França.

PETOGRAD; 23-0 exercito mos-
covi'a desalojou os atistricos á margeníi
esquerda do pimestre, oecupou üscie^.
zko e Ispahan, onde fez milhares çU.
prisiqne|ros e ameaça Diarbeke^.
LONDRES, 23.-Está;imminente a que-da da cidade de Trebjzonda, cercada
pelos exércitos moscovita e inglez,.

LONDRES, 23—Submarino aliem, a
torpedeou o navio hospital «Electra»,
que en,calhou, bastante avariado.

ROMA, 23—Os Italianos sustentai^
desde hontem uni intenso bombardeia
a cidade de Coritza.

HaIA, 23—P governo Jiollandeg n^o
acceitou as explicações dadas pela Alie-
manha, sobre o torpedeamento do ya-
por «Turbanti.a».

LISBOA, 23=As forçai portugueza?
receberam ordem de atacar oâ alkj?i«íie|'
na Afrioa.
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ESTRADA DE NMKI
UMA VISITA AO ESCRIPTORIO

Scguridá-feira ultima,-a convite de
um amigo Gzenaos uma visita ao es-
criptorio da Estrada do Rodagem, ins-
lalladoá praça S.'francisco, nesta cr
dado. Logo á entrada encontramos ai-
«umas pessoas vendendo toros de pau,

Filrramonta usada etc. No fundo do
iastò ediftcio deparamos com uma mar-
cé&ria e!ferraria cdria 30 operários que
trabalham diariamente na confecção de
cã"rrfuí:òs£de u tô& e padiolas e concer-
lo de ferramenta uísada que a comissão,
á falta de material novo' no mercado,
vae compraridb'a-particulares, com o
lim de augmentar o numero de traba-
lhadores. ,

Do que vimos e ouvimos n»8tayisi*-
ta, soubemos que o estudo primitivo,
feito pelo engenheiro Vaillantinão pôde
ser -aproveitado,^ por ser .muito dis-
pnndioso e :quasi inexequivel, por -isso

títi*- além de túneis e outras obras
d'arte havia cortes de 20 metros.de
altura' cóm 000 de comprido em
rocha superior. Procedendo a um novo
estudo, a comissão contornou lagos e
altos, obtendo nm traçado que me-
lhorou sensivelmente a parto techoica e
econômica da.eslrada.

O serviço de terraplenagem iniciado
a 16 de fevereiro com 110 operários,
acha-se aclual men te com 450, numero
que será elevado a 800, logo que che-
gue a esta cidade os volumes de material
que já foram embarcados em For taleis.
a bordo do Cutter <*<S. Salvador».

Soubemos ainda que estão explorados
9 kilometros de terreno, projectados 6,
locados quatro, nos quaes estão sen-
do atacados os trabalhos-.;

Eslà preparado o 'leito da estrada
¦coirftodas as obra&v d'arte numaexten-
são 2 de kilometró9.[ribs.qüaes já se ini-
ciou a plantação de capim,, para me-
.lhor conservação da estrada.

Espera a commissão, baseada nos ie
, conhecimentos já feitos,com a verba de'^00" 

contos depositados na Delegacia
FÍ6cal,trabalhar até setembro, deixando
concluídos, capaz de trafego, 15 kilo-
isetros de estrada, não obstante a ari-
dez da íngreme ladeira da Malta
Fresca.

Não tem fúndarr.ento um boato im-
pertinente que corre as ruas sobre for-
jiecimenio d-agiia no serviço. Vimos
um recibo do sr. Antônio Vicente, mo-
rador do Junco,que fornece água e ó pa
go pelo numero de cargas que fornece,

Ainda sabre o boato da ferramenta
que.so dizia existir no eseriptorio, pro-
curamos ouvir o almoxarife e este gen-
tilmenle nos levou áoâ depósitos e de
íacto lá constatemos a falta quasi ab-
solu'â de material, unico motivo que
lem evitado a commissào augmentar o
numero de trabalhadores, conforme a
exigência do crescido, numero de ne-
cessitados^que pedem trabalho] e unico
ponto que encontramos para censurar a
eoromissão, que, assim como agora ad-
«quiriu um hiate para a conducção do
material• devia tel-o. leito a um mez
atraz.

¦rn.'***
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Dr. Leonardo Motta

RESIDENCIA—IPU-
rj.-ifi

As victima da tome
Ko. fazenda Olho d'agua, ha poucas

léguas desta cidade, o infeliz Marcai
Moreira que viu acabar se com á seccá
todos Os peus bens de fortuna, sendo

^Ati-rnamente bastante atropelado por
tim credor pouco generoso, enf©rcou-se
nun galho de jatobazeiro.

—K-fiste-s últimos dias to.m se regis-
áado nesta cidado cento e muito casos
de inanição, dos quaos a maior parte

Br. Leonardo Motta
.^'Depois de um brilhante exame na
Academia de Direito do Rio, recebeu
o gran de bacharel, o talentoso jon.í. Ms-
ta "Leonardo Motta. Este nesso dióUnc.
to cojloborador já se acha no Ipu', onde
abriu eseriptorio de advogada.

TEMPORAL
Domingo ultipio cohiu nesta cidade

uma grande chuva acompanhada de
"(orte troypada, verificando-se a queda
de algumas;faíscas 

'elétricas. Além de
oulras'dó men.os "importância sabemos
de uma cabida no teclo da saboariaS.
José, que ; depois, de algumas escara-
muças pelo interior da casa, onde que-
brou uma rotula, um portal e arrancou
nm armador, penetrou no solo ao pé
da. uma parede e uma outra no tecto
da cozinha da casa de residência do sr.
coronel francisco Petronilbo Gomes
Coelho, que matando um urubu, dete-
riorou algumas telhas e ripas da co-
berta.

A sypliilis .,o maior flagello da hn -
manidade-, desappareoe com o grande
depurativo áo,sangue «Elixir de Nogue-
ra» dò pharmaceutico chirnico S1VEI-
RA.

Casa Estrella
Para as praças do Recife e Rio se-

guiu sexta-teira ultima o nosso amigo
Antônio Mendes Vasconcellos que vae
fazer acquisição de um grande sortí-
mento de artigos para homons, para sua
conhecida e conceituada «Gasa Estrel-
la", nesta cidade.

Desejàmos-lhe prospera viagem e bre
ve regresso.

,— ¦¦ ¦-¦ amjtjiaamammmmimimmtã^aaa ¦¦' .¦¦¦¦

RECLAMAÇÕES DO POVO
As pessoas que tôm a iníclicidàde

de ir a serra do Rosário pedem a
prefeitura municipal, pelo o ámõr de
Deus, já que ella não o tem á huma-
nidade, para mandar concertar aquella
ladeira que está completamente inac-
cessiyel a animal. Um distineto cava-
lheiro desta cidade, em dias da sem a-
t;.a finda necessitando ir ao Jordão,
teve que &ubir e descer a pé a referi-
da ladeira que se acha intransitável
devido ãs chuvas. A prefeitura que
ainda não deu um tostão de esmola ao?
famintos,pode francamente mandar fa-
zer aquella serviço,quena quadra actual
tem uma dupla utilidade-^-dar serviço
àos flagellados e zelar pela conservação
das estradas e ladeiras de que nos falam
os orçamentos.

"^B**^*1

!

Dr. Marinlio de Andrade
SicdSco c Porteiro

Residência — Rua Senador
Paula

SÜBARL rCEARA»

FALLECIMENTO

Falleceu., em Gamocimj -no dia 18 do
corrente; as 11 horas da noite, o distíuãoto
cidadào Dagoberto Jugurtha Vianna, dig-
no olücial da Secretaria da¦ Fazenda,-e
íiscal era commissão na Mesa de Rendas
do Estado,, naquella cidade.

O òriterro do illustre burocrata que
realizou-se à tarde, teve numerosa as-
sistetíciaj fazendo - se. representar o
sr. dr. Secretario da Fazenda e
seus auxihares pelo sr. cororiel Francisco
Lous-da por delegação especial.

Deixa o extinetp viuva e filhos meno«
res. -

Sentiraehtamos *à família especialmente
ao seu digno sogro coronel Raymundo
Salles e cunhado coronel Francisco Lou-
sada.

f Sucoumbiu nesta cüdade tio dia 22
do fluente a exma sra. dona Maria das
Dores Aragào, digna tia do nosso arâigo
Fra'SGiso.0 Aragao. A extineta era ínu.pta
e contava 50 annos de edade. Paz à
sua alma e pêsames á sua familia,

í Soubemos haver falleoido na capital
do Estado no dia 5 dp corrente mez,,
em conseqüência» de antigos padecimeu-
toa a exma, sra. dona Elizia dTAraujo
Chaves viuva do capm. Raymundo Par-
mo b\ C-liaves. . . / , .

Paz a sua alma e pezames a sua familia.
VIAJaNTES

(Ôervic;* espe^i dUiA LVC&A")

À Guerra

üav,-;

Seguiu para Fortaleza onde vae matri»
cular-se na Academia de Direito,, o nosso
joven e osperançoso collaborador Antônio
Rodrigues de Almeida, a quelu dese3a-
mos mil venturas.

Por via terrestre chegaram de Fortale-
za quinta-feira ultima os srs. dr. Jo&o
Rompeu de Souza Magalhães, Coronel
Emilio. Gtomes^ Josó Cardoso e Armando
Machado Coelho,» os dois últimos auxilia-
res da importante firma de Fortaleza
Machado Coelho & Comp.

Esteve nosta cidade e deram-rios o
prazer de suas visitas os srs. capitães
Lucas Gonçalves Rosa e João Josó de Sà,
prsbidosos commerciantes em Cariré-.1

,*, Procedente de Fortaleza) passou
por esta cidade o sr. Major Joaquim Xi-
menes de Aragão, chefe da conceituada
firma, Ximenes & Rodrigues; de -Cariré
e S. Benedicto. , f. -.^ .».--

w*w Regressou de sua viagem ao. Piau-
hy o sr major João Albertino da Matta
Pereira. .

#*# Deu--nos o prazer de sua visita o
sr. coronel Antônio Marcolino do Prado;
influente chefe político em Camocim que
aqui veiu tomar, parte na convenção do
partido Uuipnjsta.

w\ Seguiu sabbado ultimo para For-
taleza, onde reside, a gentil f^senhorita
professora Bebei Gosta, digna; cunhada
do tenente A. Dourado.

#*# Em visUa à sua famih^ij acha-se
riesta cidade o distineto moço Antônio
Frota Cavalcante residente em Manaus.

„*, Deu-nos o prazer de sua visita o
distineto moço Armando Maihado <?oe-
lho, da firma Machado Goelho A Gojnp,'
do Fortalezí, que aqui se acha a passeio*

w\ Representando os srs. Scott A
Bownej em propaganda do maravilhoso
e acreditado medicamento «Emulsão de
Scott»,que tão benéficos serviços há pres-
tado à humanidade soffredora; acha-se
nesta cidade o sr. Frank B.. Hallett.

irVtrtfgrad, 
'25—as 

nosaál? forças obri-
hgaram o exeroito hiaagáror evacuar
Czernowitz, cidade aústriaoa capital da
Bukoviaa.

Pètrogrady 25-*l?ma ala de 500.000
soldados dó exercito moscovita, sob o
•commando de archi-duque Ni^lau, ata-
cou ^ exercito allemão cornrriandado
pelo riiárechal de campo vpn Hinden-
burgo.

Peçlrograd, 25--0 combate entre as
íoiijãs dé von íiíindenbürgo & archidu-
que Hieol-au está travado numa a,reá de
150 milhas. ¦

Berlim, 25—No ten^eiro. ataque a
Verdum o exercito germano tomou aos
francesas os fortes Avocourt e Hant-
cour. •

Paris, 85 Os frstncez.es retomaram
ao inimigo o forte Avocour.

Bukarest, 25 Está ttodo mobiltéado
o exercito da Rumania, que entrará na
guerra em prol dos aluados.. ,

Petrpgraii, §5 A esquadra rusá|a se-
pulteu no occeàno 20 velleiros t|ir608.

Amsterdam, 25, Os suecos ameaçam
uma revolução interna, casQ a Suécia
entre na guerra.

Por metivos que igúoramoSj também
esta semana não recebemos o nosso ser
viço telegr^pMco dos dois últimos dias

is iíuté

JUgisto Social
ANNIVERSARIOS

Fazem ânnos;
Hoje—A elegante sonhorita 'Judthlittâ

Borges.
Amanhã-—A exma. sra. dona Minosa

Frota Cavalcante, virtuosa esposa do
no3so amigo Eustachio Cavalcante.

No dia 2—-A exma sra. dona Mana
Ciara Gondim-, virtuosa v.'uva do major
Galdino Gondim.

ANJINHOS

G lar do uosso amigo Jucá Vasconcel-
los foi no dia 23 do -áucntet profunda-
mente abalado pelo desapparecimentc do
seu irinocente.filhinho João, que apenas
contava 3 mezes de edade e era o enlevo
dos seus pães extremosos que por esse
motivo acham-se a carpir amargas sr.u-
dades.

As Zeladoras do Apostolado da
Oração, desta cidade, profunda*-
mente penalisada.ai.cpm a morte de
sua querida Presidenta, a Exma.

Senhoras D. Isabel de Maria Frota,
couvidam a todos ás assobiadas, assiiri
como os parentes e amigos da yirtüosis-
sima extinta, a assistirem aos funeraes
acelebrarrse Da Çathedrôl,sabbado,l de
Abril ás 6 12 horas da manhã. ;

Sobral, 27 de Março de 1915.

w% Tsmbem
do Nascimentoj

o sr. Francisco Porei ra
negociante nesta cidad^j

perdeu no dia 24 do fluente um dos seus
mimosos filhinhofy do alguns mezes de
cdjtde.

C20«
Ha quasi um anno que o serviço

postal, por via terrestre perdeu a sua
regularidade. O estafecta que aqui de-
ve chegar com a§ malas as quintas-feiras
uo rigor da secca chegava aos dorain-
gos e as íiegunda.vfeiras allegando que
não havia ern viagem forr.ag.em para os
animaes e estes passando tome e se-
de teriam forçosa mente, que oceasionar
áquelle atrazo, o que de qualquer for*
ma era acceitavel. Agora, porém, que
já existe água em todos os rios, ria*
chos, grotas, buracos, e o capim abun
da em todos os pontos, como se "y-v

de todçsos tamanhos pendem
Frota âX Gentil

«hegarem aqui 24. males na se«?ünc**a'
feira e até hontem á tarde'"nfio haViam
chegado as guias, evitáride àssirii a
abertura das, mesmas malas ? São ca•
pazes agora de accüsár os animaes de
indigestão. O sr. administrador dos
Correios que nos explique tanto relaxa
mento, só visto neste paiz corrupto e
copruptor.

ELEIÇÕES
O cororie. Diomedos Ribeiro Mac*io,
Presidente da Gamara Municipal

d» Sobral, etc.
Faz saber que teedo de se realizar no

dia 11 de Abril vindouro a eleição para
Presidente e Vices^presidentes do Es-
tado no quatriênio de 1916 a 1920, tem
designado ps seguintes serventuários
públicos p8ra fazerem a trauscripção
das ácttis das respectivas secçOes: --

Secção—O escrivão do Geral Fran-
cisco Gotíies de VascongellQg. Junior.

Secçfio—0 Escrivão do Jury—-E*
milio Camillo Linhares.

Secção=0 Tabellião de Notas--Il-
defonso de Hollanda Cavalcante.: 4 Seco5o-c=:0 Escriyão de Orphaos—
Antônio Hardy.

Secção—Como Escrivão ad-hoc—
Francisco Gabriel de Souza.

Secçfto—Como Escrivão ad-hoc -
Montano Albuquerque.

7>ecçãor-Çomo -Escrivão ad-hoc—
Luiz Lima.

8 Secçâo-í=Como Escrivão ad-hoc §
Diogo Honorio Gomes Parente.

Do que para cnoátar manda pàssar.o
presente Edital que será affíxado no
logar do costume e publicado pela iur*
prensa;

Sobral, 21 de Março de 1916.
0 Secretario

GJovis MonVAlverni.

JMjijBlS VValmcre Cavalcante,
com officina á B,ua MenÁno Deus,
concerta, reforma e fabrica malas

de lona de todos os formatos o
tamanhos. «

II

O Coronel Diorriedes Ribeiro M-acio^- presidente da Gamara Municipal de
Sobral, etc.

Faz saber <jue tendo de se reulízar no
dia 11 de Abril vindouro a eleição para
Presidente e- Yices-preaidentes do Esta-
do no quatriênio, de $16 a 1920, cen"

w
Pai J. Hardman.

Doutor emassignacfO,•'Faeúídade uo Paio de
0 abaixo

Medicina pela
Janeiro clinico nesta capital, Girur-

Í'ião 
e Purieiro àa Hospital da Santa

..aaa dc Misericcrd-a, etc.
Attéstó qne tehiió empregado c©

vniinha c-tinica civil e liospitaiaii o Kíi-
xir de Nogueirc^ de I'har!iiy.c<-utÍ4*-o.
JoiSo da Silva' fíilvciva, eni as nianí-
festíitões da .--yphilis, çplhcfcíü "ièm-
pre resultados innitò stiúbtai.ioriiiis.

Por ser verá^de. aííirmú e me assi*
gno :i„ ..-•,

Dr. J. HamníaiV.^:
Parahyba, |p á^M.^^^-t "-'j

Asíslciu Cosuios—í\li!

i&t&ii&M

vida ao eleitorado deste municipio a çona-
parecer .--s 10 horas do referido dia. noa
logares abaixo designados, afim de voltar
de accòrdo cóm a |ei^ devendo cada èleí-
tor votar etn duas chapas separadas, sen-
do rima—para Presidenta e outra—para
Vices-presideritéG > AS sèssqos ficaram as-
sim constituidaaf

1* Secção—Pavimento superior da Ça*
mara Municipal—Votara os eleitores de
ns. 1 a 200.

2" Secção—Aula Publcia â rua da Au-
rora—Votam os eleitores de ns. 201 a 400.

.3 Secção—-Aula pubjica h praça Duque
de Caxias—Votam os eleitores do ns. 401
a 600.

Secção—Theatro S. João—Votam oa
oleitores de ns. 601 a 800,

Secçào—Aula publica à rua da Auro-
rarf—Votam o.s eleitores de ns, 801 a 962
e 1443 a 1480.

Secca®— Secretaria d-* Intendencia
Municipal-^Votam os eleitores de ns,
9ê3 a 1922 e 1481 a 1520.

Secçào—Coíletoria Federal — Votam
os eleitores de ns, 1123 a 1282 e 1521
a 1560.

Seoçao—Estação da Estrada de Ferro
—votam os eleitores de ns 1283 a 1442 •
1561 a 1577. . 

'

K para que chegue ao conhecimento
de todos mandou.lavrar o presente edital
^ue vae .publicado pela Imprensa»

Sobral 21 de Março de 1916
O Secretario

" Clovis MonVAlveriiQ

PROTESTO DE LETTRA
Faço saber qne em meu poder e car-

torio, se acha para ser protestada por
falta de pagamento, uma Nota Prpmis-
soria, do valor de quatro contos de
reis [4:ÒÓ0$0ÓÒ],8ssignàda por Manoel
Rodrigues, como devedor, e por João
Rodrigues de Oliveira, como fiador
e principal pagador, residentes nas
Águas Bellas do municipio de Ipüei-
rãs, per conta da qual já deram nm
conto de reis.Pelo presente, 

'intimo os*
mencionados devedores para pe.gal-a,
ou* darem as razões por que o não fa-
zem, ficando desde já notificados do
respectivo protesto.

Sobral, 28 de Março de 1916.
O"Tabellião Publico.
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Conforme estava annunqiada realizou- casse expressa a maneira de ver a sua
se domingo ultimo nesta cidade a reunito! candidatura para presidente do„ Estado,
politica do partido unionista desta zona. I O representante ae' íS-obràl pediu queCuriosos de saber o objecto desta reu-
nião que se realizou em casa do. str-. co*
ronel Diogo Gomes Parente, alli enviamos
um representante quo nos trouxe as se-
gninte8 informações:

O. cqronel Totó Leitão, Relegado do
município de Garatheus. em palestra cora
o nosso represenianíe deplarou que a
reunião constituía uma necossidado para
a..bôa rçar-cha dos negócios do partido
nesta parte do Estado'.'Dezcjamos disse-
nosj estreitar cada vez mais os laços quo
nos unem por uma troca constante de
idéas. Transformada ©n,! questão- aberta
pelo Directorio Unionssta a nossa attitude
em face da chapa de vice-presidentes;
nos reunimos para saber que posição.
ná-s desta regi&o devemos assumir. Que-
Tornos^ eontinuouj imprimir unidade
em nossa acção e a maneira mais pratica
de eífeçtival-a residia no facto da presen-
te reunião. E depois-sabe de umà coisa ?
unidos e cotn disciplina somos urna força.

Ouvimos mais alguns delegados que, aâ-
nal,abundaram nas mesmas considerações..

A' 1 hora da tarde,, péranto outras pes-
BÒasjalôm dos srs. coronéis Awtonio Mar-
colmo do Prado; Gosta Franco, Totó
Leitão- José Cândido do Amaral, João
Bessa lvGuiinarae.s; Auton Aragao, Luiz
Ráymundo Vieira, Antônio Eneas Mendes;
drs. Abilio Martins, Ruy Monte e Plinio
Pompeu, padre João Alves, Cyriaco de
Hollandaij coronel Qajvão Josó Albuquer*
que,-rjEnéas Filho, representando respec-
t.vàmente os niunicipios de Camocim,,
Granja e Palma Caratheus,/ S. Bened-cto
e GàmpO'Grando, Ipu, S Quitoriá, Inde-
pendência. Sobral., Ipueiras^ Aparahü Mas-
sapê, SanfAnna,, Tamboril. Entre-Rios,
Meruoca c Ibiapina, o sr. Antônio Eneas
Pereira Mendesj como representante de
Sobral assumiu a presidencial, convidan-
do em seguida o dr. Abilio Martins para
presidir a sessão. Foram convidados pa-ra secretários os srs. drs. Riíy Monto e
Plinio Pompeu. As'discussões mantive*
ram-se n*úrii' tom de amistosa palestra.

O.coronel João Bessa Guimarães,, re-
presentante de ipú.,. levantou a questão
de saber qual devia ser a altitude uni-
forme dos amigos ahi reunidos, em faço
da chapa de vices-presidontos, Tornado

-um caso de franca liberdade pelo Dirce-
toriu. Entendia o representante de Ipú,
que se devia tomar uma posição exacta,•clara,, que se traduzisse, em ordem de dis-
ciplina no seio do partido e opinava por-
Isso mesmo que se acceitasse a cândida-
tura do dr, 'João Marinho que oôino a
do dr. João Thomó, trszia o apoio
unanime de todos os partidos. Foi accei-
to por unanimidade o pensamento do re-

fosse transmittjdo o seguinte tolegrara*
ma-—i.Dr. João Thomé—Rio—«Reunidos
hoje nesta cidade Delegados Uáioals.as;
Granja, Massapô, Sobral, Ipúi^ípueirís,
Cratheus, Campo-Grands, S. <J&ne<ltcto,
Ibiapina; Independência, Tambdrí|y Santa
Quitoriá, Meruoca, Sant'Anu^'raÇatre
Rios, Patroa,, Acarahu e Camociná-,, Indi-
oaçâo coronel Eneas Menda5a 'resolveram
unanimemente apoiar vossa candidatura
assegura dora longo periodo tregoas entre
grupos. Tradições vosso elevado espirito
justiça/ criteriosa circu^s-pec-jão rsoonhé*
cida competência costituom razões iv-as-
tantes para o especial enthusiasmo com
que manifestam a sua solidariedade a
vossa obra futura que, filhos desta regi-
ão coriheeedawjs de psrto de V. Exo,
sabem será de grandes boneíliçios comrau-
nhão cearense—-Saudaç-õosa). Ém seguida
o coronel Totó' Leitão submetteu a con-
sideração de seus amigos o seguinte tele*
gramrna que devia ser dirigido ao dr.
JoAo Marinho, como candidato quo des-
do aquelle momento se tornara dp todos
quesstavam presentes—«aDr.João Mairint:\o
—Fortaleza— Representantes unonistas
municípios aocordaram unanimidade pc-rindicação delegado Antônio Costa Leitão
manifestar todo o seu apoio vossa can-
didatura vice-presidente que lhe ó par-,ticularmento grata., conscios que estão
que o illustro r]Iho desta região no ele-
vado cargo para que cearenses vão jus-tamente eleger será penhor seguro nova
phase nossa terra tãò oarecida do harmo*
nia e paz. Estes telegramtpaB foram
transmittidos levando a ássígnaluraa de
todos os delegados. Em seguida o coronel
João Bessa declarou que os seus amigoa
não deviam se separar' sem que âcas-se
firmado de uma maneira positiva a sua
solidariedade com o directorio do partidojrecenterhente organisado em Fortaleza,
e propoz a transmissão d, telegramma
que abaixo transcrevemos:— aGoronel
João Brigido—*Forlale2a—Representante
nosso partido municípios nortestads, reu-
nidos Sobral proposta coronel João Bossa,
expressam sua confiança directorio central
de que sois digno presidente.-r^audaç^es»Foi approvada á indicaçsp aoiraa. Apôs
estas resoluções dissolveu-ss a reunião.

De uma palestra quo sorprehendemos
entre dois convencionaes, soubemos queo ar. coronel Luiz Felippe, chefe marre-
o de Granjajfea uma excursão a zona re*
commendando aos seus correligionários
que descarreguem a votação do dr. Her-
min.o Barroso para este obtep"- grandemaioria sobre odr. João Marinho,- a fim
de se evitar por ahi uma màinterpretarção
da lei que pode elevar o dr. Marinhoa primeiro, vice do qpo jà houve proee-

Franeo

presentante ipuense. Travada a discussão
em torno do ponto què ae refere a posi-
çao do partido em relação aos outros can- dente no 

'governo 
do ' coronel

didatos paral*-». e 3°. vices-,presidentes.- Rabello. -
após os pronunciamentos do dr* Ruy Mok- —.
te,, coronéis Enòas Mendesj João Bossa) Jà regressaram pelos horários de sa-¦¦Guimarães e Totó Leitão, ficou resolvido gunda e teroa-faíra Jqdos os delegados.
que o partido não tomando conhecimento! __
do caso, daya.entretanto, aos correligiona-J Foi-nos mostrado o seguin-te telegram-ma -dt) coronel João ijrigido dirigido ao

Dr. Abilio Martin8.—-«Abilio Martins—
rios ampla liberdade de acçãc-j de accor-'
do com as neccessidades políticas locaes
de cada um.

Definido esto ponto- o coronel Eneas
Mendes indicou que todos os correiigio-
riários ali presentes passassem um tele--
gramma ao dr. João Thomò era quo fi-

Recebi telegramma. Procederam com um
acerto e afflrraaçào de caracter que en-
cheram júbilo amigos de Fortaleza—Re-
cebam cumprimentos— Directorio—Bri"
gido.

fa\W^^^k^^z^^^^^^0f]^Bi Wê

PROTESTO
Eu abaixo asssignado teado sabido

que o senhor Antônio Eneas Pereira
Mendes Filho, em dias do mez de Fe-
vei^iro do corrente anno, mostrara
nesta Villa de S. Q,uiteria, do Estado
do Ceará, ao meu genro sr. Ignacio
d'01iveira Mesquita e outras pessoas
mais, um documento sofare os limites
das nossas terras Fechado, Cacimbinha,
Cruz das Almas ou Boa-Vista, neste
Municipio, datado do mez de Setembro
do anão de mil novecentos e quatorze,assignado por nós 8 nossas mulheres
e como testemunhas os senhores Jorge
Ferreira d'Áraujo e seu irmão Antônio
Ferreira d-Araujo e corno eu não as-
signei p alludido documento, venho
solenemente protestar paira que em tem-
po opurtuno produza os seus effeitos
legaes, contra tamanha arbitrariedade
ÀQ iaeBmo %r-, Atit.onjo En«as pereira-;

«ma
uma emulsão, «imitação ou
preparado semelhante,
somente porque ò preço
e mais módico
da Emulsão de Scott

do

É[m (^ puro Oleo de l^jk I
10^ Fígado de Bacalháo ^fll 1
JÉ|L §%& Hypophosphitos) È^J I

o cuidado com a saúde não ad- I
mitt® experiências com medica- 1

1 mentos inferiores. Deve-se |
I exigem $empre I

I EMULSÃO de BGOTTA

ss \SlSBSm

Contrcz-protesto

Mendes Filho e fazer publico que o
udíco documento "que temos coqvencio-
oado nos limites de nossas terras,; Fe-
efeado, Cacimbinha, Cruz das Almas ou
Boa-Vista, foi passado pelo puuhí dp
senhor Aba-el-rhaman Catunda, em
vinte nove de Junho de mil inovecentos a razão obljterada pela avançada
e quatorze, assigsado por nós e teste-' " ' ' ' ' '" ?'
munhado pelos senhores, José Josa de
Mesquita, Manoel Severíno Magno de
Mesquita, Djalma Gatunda Name e Joa-
quim .Qonçalves Magalhães jGjnoca, pas-tíado em duplicata tendo ca.da uin de
nós, um exemplar. E assjna yenbo pre-testar contra p phantastjeo documento
do mesmo senhor Antônio Eneas Pe-
reira Mendes Filho, já feito e que ain-
da possa ou queira faser; para salva-
guardar os meus direitos presentes e
futuro.
Villa de S. Quitera, IS dflMarc*o,19i0.

Belfamino José $e Mesqvdfe

Lendo a poucos a Lutn de 19 de
Janeiro,.-.jornal.que se publica, em So-
bral, deparei com um aranzel em fpr-
ma de protesto, firmado por, Adriano
Ribeiro Mello, em nome de minha so-
gra Dona Maria Gonçalves Mello; po-
bre ¦{ vel ha demente que «se está pres-
tando especulações perversas do des-
haturado f Ihq. Ku poderia aqui fazor
8Íluz3e3 que em outros tempo faziam
corar a rainha pqbre sogra. porem
deixo de o fazer porque, isso—reflete-
ria em cheio na mulher a que tomei
como depositaria de minha honra que
anUs os altares jurei respeital-a, e
tomal-a também como metade do sou.

Ainda não o íasso porque—ella coi-
tada | é nptal protesta uma vitima da
crueldade dp IJlho maldito, que para
chegar aos seus fins nao trepida em
lançar mão nio nome da sua mãe, que
já não tsm mai"? consciência do que
taz e nem mesmo nenhuma noção do
papel degradante què o filho engrato
a está expondo a praticar. Para pro-
va do que acabo de affirniar, basta di-
zer, qpe há 29 annqs estamos na pos-
sé—mansa e pnssiíica do Sitio Flores
do Meiq, sem que minha sogra tivesse
ido a lembrança de protestar contra
nossa posse no referido sitio, pois me-
lhor do que ninguém ella sabia que o
referido sitia foi adquirido por com-
pra pelo meo fallecido sogro Antônio
Kibejrp Mello e Souza para sua filha
Izabeí'Aurelia de Mellp, em nome de
quen) foi pastala a respectiva escrip-
tura que se acha em nosso poder.

Ora está pois provado, que se abuza
hoje ile seu nome para atirar calumoias
e fmtjamíos contra rnjím, é somente pe-
lo facto de estar a pobre senhora com

ida-
de que lhe derrhuio toda actividade e
energia /

Fique pois o publico sabendo que o
aranzel firmado por .'Adriano Ribeiro
Mello, é de todo distitüido de fundar-.
mento; producto somente de soa am-
bicão e má lé de que é uzeíro e vizei-
ro". Poderia ir mais longe, porem para
disfazer de uma vez o acervo de infa
mias atirado contra a minha dignid.-.-
de de homem limpo, baeta que se veja
a carta que abaixo será publicada fir-
mada pelos herdeiros do fallecido
Fransisco Furtado Xavier das Chagas,
que assístéram as partilhas acima ei-
tadas.

Terminando o repto ao sr. Adr^nç*
que aprezenle.se é capaz um só docu-
mento que prove pertencer a sua mãe
o referido sitio; e se não o fizer, será
lido perante o publico como um caljm-
niadòr infame ! Fique pois p publico
sabendo que o stio Flores do Meio, ê
meu que o possuo a 29 annos sem con-
testaçãó de pessoa 

'alguma e não fasso
cauzo das ameaças de Adriano Ribeiro
Mello, pobre moço imhecil pu mente-
capto de costumes feios.

Nova Russas, 18 Março 1910.
Aiüonio lopes Galvão

Nova-Russas 12 de Março de 19íô.
Amo. e Srs. Mel. Furtado e João

Fumado.—Cabaceira.—O abaixo assg-
.nado a bem de seu direito,e para dis»
fazer catpmnias, pede a V. Sa- quese digne attestar au pé desta, se sa^em
que pbr fallecimento de seu irmão Fran-
cisco Furtado Xavier das Chagas, ca
zadp que foi cora I}a. Izabel Aurelia
de Mello hoje minha mulher, que" pro-cedendo-se a partilha amigável dos
bens d:ò cazal foi descripto na mesma
partilha o Sitio Flores do Meio e se
o mesmo Sitio foi dado na meiação
de Dona Izabel Aurelia de Mello, vis-
to V Sa. ser irmão dq ialjecidp e re-
presentante do clireito de sua digna
mãe,em ditas partjlhas. Agi aáecido pelaresposta pede mais ^ V.Sã. me permittafazer uzo que me convier. Sem mai*
outro assumpto subscrevo-me com es-
tima e distinta consideraç?lo.—De V.
Sa. Amo. Crq. Ob,r. —Antônio Lopes
Galvão.

Amo. e Snr. Antônio Lopes Galvão
Attesfamos afTirmativamente em fé de

nossa honestidade civica 9 moral queassistimos a partilha de que trata a parlaacima e sabemos de seiencia própria
que o Sitio Flores dq Meio foi dado-na
meiação a Dona Izabel Aurelia de Mello
mulher que fj.i de nosso Irmão falle-
cido Francisco Furtado Xavier das Cha-
gas. E por verdade assignamos, poden-do o Sr. fazer desta q uíjo que convier.

Santa Cruz 21 de Março de 1916.
De Vmc. Amo. Cro. Obro*

Maneei Furtado de Mello
João Furtado Rodrigues

'JF-tSfc.aEI.S?
O Dr. José Saboya de Albuj-qu.erquij-u

Presidente da juntja' eLeitora, do Mi^.
nicipio de Sobral etc.

Faz sabor a todos os ínterôassadog;
q,ue, pelo §r çoltector das -Rendas Es*.
tadoaes des.tà cidade, lhe íoi enviada $
il^ta dos cincos -snaipret^ co^tribu-inte-j'
do imposto de décima urbana corres»
poodente ao ultimo exercício, ob quae^são, os seguintes :'Francisco 

Fernando Pereira Mendes»
José Figueira de Saboya e Silva, Er-.
nesto "Ococleçiano, <"le. Albuquerque, Er-.'¦nesio fóperidiio' ^aboy«a\ de^Albuquer-
que e Galdino de Lyra Pessoa, o maior,
dos quaes deverá f.izftr parle, da "junta
organizadora das m|^| c|ei(,oraes, a
qual se reunirá no dia Io de Abril pro*»ximò ás 12 horas do dia na Camarii
Municipal. De accordócom o §3°. do,

I-art. 2o. da lei n°. 1302 de 31 de Agosto,
de 1915., convida :a?3 interessados a!
apresentarem suas reclamaçaès át|
o dia 31 do c^-rep.^1., y^spera 

"do 
d^

da orgnnizaçãd da-s mesaseleitoraes quoteer-n de presidir a eleição afe. 11 dê-
Abril próximo. E para consíar, ^i^^'lavrar o presente qiie faz publicar>pèlaImprensa. Sobral 21 de Março de 1916,.

jf, S.ahpya <àe Albuquerque''

Prefeitura Mi^icip^
De ordem do Sr. Prefeito Municl.

pai de Sobral, faço publico, para cq**
nhecimento de todos os interessados
que alé o dia 3/1 do corrente, serac»
pagas á Procuradoria Municipal toda|
as licenças concernentes ao presen^exercício, de conformidade com o Or-..
çamenlp. vigen.te, berq como as ateri-'
ções de pesos e'medid&s, "¦

Para esçlarecii-qento dos contribuin»
tes, chamo attenção do" Capitulo III
Art. 3 do Orçamento, bem como dq
art. 12- e ainda dos arts. 13 e 14 cjp
mesmo.

S Va:™ .q.ie ignorância não pp^an^allegar, na oceasião do executivo e
venham dentro do prazo da Lei eç
desobrigar das penas a que possamestar sujeitos, mandou publicar o pre-sente pela Impvepeji. ' „

Secretaria dá Camar-| Municipal de
Sobral, eg\ 11 de Março de 1916.

O Secretario
eieyis MonfAlvernQ

*---*v*": '>
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Carlos Magalhães
Çlrurgíão-dèalista

Trabalhos ga'-anlidos,rigoro-
sa hlgyene,preços modicosa
Faz extrações coropletamen-
ie sem dor, usando uma in-
jecção receptern.enle desço-

berta
. Consultas, da.s 7 ás 13 horas ^
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Antnio Carn^elito gratifica gener-^sa»?mente a quem lh© entregar ou' der not|*-cia na fazenda Oriente próximo a pq?voação do Remédio, de gados e.t&í-mal çom as marcas e carimbos acima,
—. —•—. »••*¦»•» —- i -».

Mantel Querino de A. Azevedo, gralí**-tica generosamente a qusm lhe er,tf.ega,i.
ou der noticia certa ua povoação da £&
pa do termo de São Benedicto, do uma"Burra 

cardan g-ande com a marcii
acima, ferrada nos dqis lados.
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de Aeapu e pau rvos:-*
rello, preparadas par**,eoalho, íüíorma-se n,es-

ta redação quem vende pequena di^r
lidaiie.* ' " '' ¦ r
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mportante estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-
lhado aos moldes dos seus congêneres, mais modernos

I» dà* 30 J%m. »V%» £ ^
%Mj'-

A maior e a melhor organizada nesta cidade,que dispondo de pro-
fissional competente, vindo especialmente da Hespanha, alem de es-

pecialista em pães frescos para o consumo desto cidade, está .apta a
fornecer a todo o commercio desta zona, as.suas afamadas sodas, bo
lachas e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzidos

."M £%,

Localizada em um vasto prédio no eentrbf ã*í,à.de em posição.
saudável, dispondo de quartos arejados e-. biônicos, e de isozinha

variada, asseiada e farta, é nesta cidade a que melhores vantagens

pode oferecer aos viajantes. Refeições «a lacarte». Bond aporta.

Receitam-se pensionistas e contractam-se almoços

MERCEARIA
O §is centeio ftnpdnp 
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Rua Corond JOAQUIM klByEWf,
canto da Travessa do Xeres (Sobrado)
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Elidir de rãogueira
_*|mprcgado cora SBtft(Ca* • *

cesso nas füaiütes
IfcStiaS; 'f

l a:' *
f>;roplin?Sá|'
Sfcirthroe. jj. i;«-

. ãopha». *¦'%_&&.
BouboBfc ' "^SS
!nn.-\miBtçll«s íos!t*f#s,
Céfrinanto dos oimutá
Gu-rtorrhftns.
Cprbiyiculo».

í^í-isa F;-tal«8. 41
Xã4 Espinhar; , ¦

'•- - ,. .... .lipsa Cancros venereo»}* U'
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Tstas.
€1 d*{hr^o«tôSW««** p^i..Rheumatismo em &y4&
è$ .^ik 5'fes-OT Mailolu» d.i ptnle.
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_H Riaiiciiag a.! pene.
.^ Affecc-íea Syplii.litica»

i*fls5?3 Ulcoras da bocea.
Üfes^i Tu*oi-v. brsiico»¦¦ iKsr^ Affecç8« do figadi
|Ç*^»H Dóros ho peiloj¦^.g Tniaorea Besossc».

ffôlpí L(.-t«jat»cnt« da* art*
rír^l ,i'às, '-" P6*00"0 e ^"
*4SM j&Jtlmojat-e. «a*
Ülf^l tO*»» ftS ESSOF9S-
Mfí:i tia» pu»ovoictio»-

ÍSÍ.--V-
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fedas ..as pharmacias,
drogariase casas p
VMidsm dragai
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AOPLIAÇ^O-PÀLLIDEZ-FRdQUEZAS
—AZEDUMES—GAWSaCO-MOLLEZ\
^EMPACHAMENTO— PRISÃO DE

AR — KESEGCAMENTO — DESANI-

M0 _ PALPITAGÕES — ZOEIRAS-

DYSPEPS1AS - 1SEURASTHENIA -

FLORES BRa^OAS-CHLORO - A»

í.tEMta._CHLOROSE - PERTURBA^
COES MENSTRGAES vi '

Cdrãm-sé em douco tempo com o
Anemíl Tostes, uncinaricida, e o
Anêniil Tostes, rei dos tônicos pa-
ra o sangue, músculos e nervos.

O À-nemií Tostes, expurga, üm

pa completamente o tubo

prenarando-o assim para bem
os alimentos ingeridos
1 ostes, o prodigiosa ^cr.-o-
gue, força e vigor.

Mais dc W mil pessoas atlcstauí a i

DèpOSiLo:—Çasa Huber,
Setembro, 6i-Rio de Janeiro.' 

Mediante 7fl000. O pharmaccntico
Domingos Tostes, de Cataguazes, Minas
emetle-os pelò-tíorreió. regisi do*= a
cTuem pedir.

A'VENDA NAS BOAS PH - HMA-
CIAS E DROGAI.IAS DO BRAZIL.

digeslivo.*
assimilar
m e 03 iol

p sai

pa elíicacia
rua 7 de

CIGARROS MIMOSOS
MAUtA U^OISTUADA

*50 os tnelhofes e os mais procurados desta zona. A garantia da sua supe-
rinridade està na insistência com que procuram imitat-os. Os consumidor? de-
WÁ ter muito cuidado com alguns produetos que por ahi apparecem,-cqm
/•otulos muito semelhantes aos dos afamados Mimosos. Alem destes a labnca
à Lourenço possue os deliciosos cigarros amarellos marca..,, Lourenço pos 

^^^q^O JL. 3E
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IRTANTE

lilíi
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Fumem os afamados cigarros da
fabrica UíACEMA, e guardem os vales paw acqm

sição de ricos brindes i

.vVdosl

, \m*)8l&r

Fumem de preferencia as seguintes marcas:
Zig-Zag» fiim do mudo. Como sao bons,

Monarchistas e Chaleiras.

Guardem o, rótulos dos cigarros FIM DO MUNDO e os

yales das outras marcas, e fere» em diehe.ro a .vista dos mes^

áb!--por urn rnilheiro de rótulos, ou vales Hs. 10$008 por
cento de rótulos ou ™les Hs. lgOOO ,

PAGAMENTO: o pagamento será feito na própria fabrica

em Forttíerra u aqui ^ Sobral, pelo agente Antônio de

^guiâr Filho.
CIGARRO ÜE COMBATE! O CARAPUÇA M M

para qualquer negocio procurem o agente:

Antônio de Aguiar Filho

C«ntinua aberto e funcionando nc.
mesmo prédio este bem afreguezado
estabelecimento, sob a direcção de
sua proprietária

Antonla Candiçla da Silva
Boas accommodações para hospedes

do familia, Cosinha de.primeira.

Assdo. e preçosnío. dicos
PRAÇA DA EXAÇÃO

Alfaiataria
Gom®

De Raymuncto Nonmto
Gomes

Praça do mercado pegado
a Libertadora

Prepara-se, com teda perfeição e
presteza, qualquer obra de brim ou ca*
semira, a preços verdadeiramente modL
cos*

Endereço tètèg
Código-

-AGW
HlBSIBO

Í5. /. I SOBRALà
«•Bufei

Muzica O profesor Raymundo Do-
áizetli Gondim,afina lecioni piano, yiq-
lino, bandolim. Pode ser procurado na
sua residência, à rua Menino Deus, para
esta cidade e para os peritos servidos
pela estrada de ferro

I.das
brom

Wt^^^t^k^^^^^á^^Samm^mimmmWmmW»»»»^

creanças, tosse dos moços,
 

' 
hos? qualquer tosse,

qualquer doença dó peito,como
ite. asthmat coqpe-

curam-se com

f§ llll
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Externctlo Gondim
Neste estabelecimento de pnsino

rua B. Antônio, acceita-se* alum no
dos cursos primário e se:undri a
pecos reduzidos. A tratar com o dir ec
torAntopio Gondim Lins.

Injecção Brazileira ; -
Maravilhoso preparado do pharmaceu-

tico Dr. Horacio Nunes de effeito proui-
to e efficaz na cura das purgações an-
tigas e recentes. Resülue a importância
ao comprador se nao obtiver resultado
om este medicamento. Modo de usar;
—Uma injecção pela manhã e outra á
ts.rn B

DEPOSITO GERAL:—PHARMaCIa
PASTEUR-S. BENEDICTO.

DEPOSITO EM S03.RAL—DRO-.
GAR1A GUIMaRaES
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emía a rio i

a especialidade do tabaco tornam*raja manipulação cuidadosa, de nar co
nreferiveis a qualquer oulro. .P 

iOnws-0 proprietário dà FABRíC/V S. LOURENÇO da 1 rnilheiro dos
afamados MIMOSOS, a quem lhe apresentar 1 rnilheiro de rótulos dos

nieKinüs.
RUA CEL. JOaQUIM 0IBE10 O—Sobral

sem » 
* * tf»\\ sp @*t _ . y

ad'ep^rienlepolillco e.fl«flcloso. Órgão dos interesses geraes da coííecíívidade

ÂSSlGN/ullMàE

Anno
Semestre

7-jOOO
i^OüO
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Os pedidos de assignaturas só seríto
attendidos vindo acompanhado da res-
pectiva importância.

E'* o jornal de maior
nterior do Bslade.

ácceitação no

PUBLICAÇÕES
Prehenchídas as iorm. lidades legaes,

acecita qualquer publicação contra qual-
ouer pessoa e a própria redacção, e;x-
cepção uaica dos seus íntimos. ;

PREÇOS
Cada linha
Para assignante

$100
§080

IX í. 1

A's publicações de peessoas desço-
nhecidas da redacção devem acompa*
nhar a importância, soii peaa de não
serem acceijta,

SERVIÇO AVULSOS
Impríme-se com toda presteza, -nitr

dez e asseio qu. lyQjuer serviço typo-
grapiiico, a preços relativa mente bai-
xos.

í
i

3.

1

1

í

Cartões de visita em 30 minutes.

Facturas, envelopes, memoránduns-j. ^
eguaes aos de Fortaleza e Recife.

As encommendas do interior devem
yir .acompanhadas de parte da impor--^
t.ancia, s«b feria de não serem at-
tená^das.
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